
Sertão de Pernambuco -  De 16 a 30 de Setembro de 2016� Ano X - Número 144

marketing@jornaldosertaope.com.br
redacao@jornaldosertaope.com.br

Comercial
81 3052.2719
81 99927.6863

Acesse as nossas 
edições online : 
https://issuu.com/jornaldosertaope

Ganhe o Mundo Musical

Passeios diários

Aeroporto 

Cinema Serra

Educação > Pág. 10

Turismo > Pág. 14

Semiárido > Pág. 7

Cultura > Pág. 12 Economia > Pág. 6

Três alunos da rede pública estadual, sendo um de 
São José do Egito, um de Afogados da Ingazeira e 
um de Ipubi, foram estudar música no Canadá

Novos roteiros foram criados para incentivar moradores 
do Vale do São Francisco a visitar  os pontos turísticos 
locais, dos quais são vizinhos, mas pouco usufruem

Foi assinada, no dia 10, a ordem de serviço para 
readequação do Aeródromo Santa Magalhães, 
em Serra. Prazo de conclusão é de 90 dias

Mostra itinerante, do 
Sesc Pernambuco, passa 
por Triunfo e Petrolina e 
já contemplou Arcoverde

Magazine Luiza se instala
e  outras lojas fazem 
investimentos em ampliação 
e novas  mercadorias

Uva Vitória cativa 
paladar dos ingleses

Tendo como principal característica seu sabor aframboesado, a variedade, pro-
duzida pela Embrapa Uva e Vinho, passou a ser exportada, no primeiro semestre 
deste ano, para Inglaterra. Agradou tanto que o programa será mantido o ano in-
teiro. E a tendência é que o negócio seja ampliado pela Europa. Economia > Pág. 5
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Há algum 
tempo, falo que 
rapidez com que 

as coisas aconte-
cem hoje, nos fazem, tanto 
um bem enorme, quanto um 
mal quase necessário. Digo 
quase, pois muita gente ain-
da vive sem essa velocidade, 
sem ansiedade pela resolu-
ção das coisas, mensagens 
imediatas ou respostas an-
siosamente esperadas. Tenho 
pensado no efeito que essa 
velocidade imprime em nós. 
E percebo que temos perdi-
do algumas referências que 
são importantes. Por exem-
plo, quem são os nossos he-
róis atualmente? Onde está 

o nosso Ayrton Senna? Qual 
o cantor mais amado? Onde 
se meteu o Roberto Carlos ou 
Fábio Junior dos nossos dias? 
Quem é a escritora mais lida? 
E não falo isso sobre a minha 
ou a sua opinião, falo de uma 
maioria, quase esmagadora, 
como era no passado. Antiga-
mente, a música que vinha do 
estrangeiro era praticamente 
Madona e Michael Jackson. E 
hoje? A quantidade de bandas 
e cantores é tão grande que é 
quase impossível ter apenas 
um nome para lembrar. Mas, o 
que terá acontecido? Será que 
temos tantos que não nos ape-
gamos ou será que não temos 
mais tantos ícones que valham 

a pena serem referências? Por 
outro lado, essa mudança de 
representatividade é tão grande 
que pode fazer um bem; no sen-
tido de que todos nós hoje acha-
mos bem mais possível chegar a 
esse sucesso ou a ser uma refe-
rência. Ao menos para uns mil 
bocados de pessoas na internet. 
Hoje, existem muitos youtubers, 
e ao menos, uns 10 bem conhe-
cidos. Temos milhares de músi-
cos e muitos ficaram conhecidos 
através da internet. Não que o 
caminho deles tenha sido mais 
fácil, não mesmo. Mas é que 
hoje são tantas opções, que para 
ganhar destaque é preciso acer-
tar em cheio de alguma maneira 
diferente. E assim, vivemos essa 

vidinha corrida, acelerada, 
que não deixa muito tem-
po pra muita coisa. E penso 
que estamos a cada dia com 
menos grandes referências 
e com tantas outras médias 
e pequenas referências, que 
fica até difícil decidir pra que 
lado olhar, em quem prestar 
atenção ou qual livro ler pri-
meiro. Mas, com um pouco 
de foco e determinação, che-
gamos lá e quem sabe, virare-
mos referência para alguém. 
É um novo caminho.

A  política continua 
tomando conta dos 

noticiários,   tudo in-
dica que as  mudan-

ças benéficas já estão acon-
tecendo. O afastamento do 
presidente da câmara  dos 
deputados Eduardo Cunha e  
a  cassação de  seus  direitos 
políticos por dez anos  com  o 
expressivo resultado   de 450 
votos favoráveis e 10 contra,  
é uma demonstração inequí-
voca de mudança.   Nesse 
cenário,  a economia   busca    
alternativas que  garantam a 
sobrevivência das empresas 
e  empregos.   Neste cenário, 
a região do vale do São Fran-
cisco (PE),  se sobressai  e  
conquista  consumidores de  
paladar esmerado  á  mais de 
9.000 km de distância. Com 
isso,  a região demonstra   que 
hoje,   não há  distância capaz 
de impedir a proliferação do   
bom gosto e  a manifestação 
dele;  bom- gosto atrai bom-
-gosto independentemente 
da distancia geográfica  que  
possa existir. Isso  está acon-
tecendo  entre o Brasil e a In-
glaterra por meio da Uva BRS 
Vitória. A variedade desen-
volvida pela  (Embrapa) Em-
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária /Embrapa Uva 
e Vinho , por meio do Progra-
ma de Melhoramento Genéti-
co da Videira, caiu nas graças 
dos moradores da terra da 
Rainha Elizabeth e,  desde 
então,  está sendo  exporta-
da por produtores do Vale 
do São Francisco. Embora 
ás adversidades econômicas 
seja a tônica da atualidade 
brasileira, o  município de 
Serra Talhada (PE) dá sinais 
de crescimento e atrai novos 
investimentos. No mês pas-
sado a rede de lojas  Maga-
zine Luiza,  inaugurou  uma 
unidade de seus empreen-
dimentos no município sob 
a alegação de sua  potencia-
lidade logística e população 
acima de 100 mil habitantes. 
Além do Magazine Luiza, ou-
tros investimentos também 
fora feitos pelas  lojas:  Flor 
de Liz e  Via Brasil.  Entre por 
favor!  Você é nosso convida-
do!  Boa Leitura!

O Instituto Federal do Ser-
tão de Pernambuco (IF Ser-
tão-PE) está disponibilizando 
20 vagas para transferência 
externa e interna e 18 vagas 
para portadores de diploma 
para o semestre 2016.2, nos 
campus Petrolina e Petrolina 
Zona Rural. As inscrições são 
gratuitas e seguem até o dia 
23 de setembro na Secretaria 

Município considerado a 
porta de entrada do sertão, 
Arcoverde tem como padro-
eira Nossa Senhora do Livra-
mento e, em homenagem a 
ela, realiza festa tradicional 
anualmente. Este ano, as co-
memorações tiveram início 
no último dia 14 e seguem até 
o dia 23 de setembro. A co-
munidade católica participa 

Com o objetivo fortale-
cer a economia de bairro 
e estimular o crescimento 
de pequenos negócios, o 
Sebrae promove o Movi-
mento Compre do Peque-
no Negócio. A ação, que 
tem início no dia 05 de 
outubro, Dia da Micro e 
Pequena Empresa, acon-
tecerá em 14 municípios 

O Centro de Assistência 
Toxicológica de Pernam-
buco (Ceatox-PE) registrou 
588 casos de intoxicação 
por medicamentos apenas 
neste ano. Isso representa 
um aumento de 57% em re-
lação ao mesmo período de 
2015. Chama a atenção o 
crescimento de 55%, quan-
do analisadas as ocorrências 

de Controle Acadêmico do lo-
cal de interesse. A previsão é 
de que o resultado final seja 
divulgado no dia 30 de setem-
bro. As matriculas podem ser 
feitas entre os dias 3 e 4 de 
outubro. Outras informações 
podem ser conferidas no edi-
tal disponível www.ifsertao-
-pe.edu.br/index.php/proen-
-editais.

das festividades que incluem 
missas, louvores à padroeira, 
vigílias, quermesse e shows. 
No último dia da festa, acon-
tece a alvorada festiva, missa 
solene, com programação es-
pecial nas rádios e, a partir 
das 16h30, ocorrerá a procis-
são solene, que percorrerá as 
principais ruas e avenidas da 
cidade.

pernambucanos e contará 
com palestras e capacita-
ções que visam à prepara-
ção dos empresários para 
esta data. No Sertão Cen-
tral, do Moxotó, Pajeú e 
Itaparica, que possuem em 
torno 24 mil pequenos ne-
gócios, as ações acontecem 
em Petrolândia e São José 
do Egito. 

envolvendo, exclusivamente, 
crianças (0 a 9 anos) e ado-
lescentes (10 a 19): de 223, 
em 2015, para 347, em 2016.

Em caso de intoxicação, a 
população e os profissionais 
de saúde podem tirar dú-
vidas pelo 0800.722.6001, 
central telefônica do Ceatox, 
que funciona 24 horas por 
dia. 

IF Sertão-PE
Vagas para transferência externa e interna

Padroeira
Comemorações, em Arcoverde, seguem até dia 23

Intoxicação
Casos envolvendo crianças cresceram 

Sebrae
Ação acontecerá em 14 municípios

Marília Paes Cesário
Instagram: @maniadepensar /
mariliapaes77@gmail.com
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Política

No Sertão, reduto do PT, opiniões 
se dividem sobre futuro do País
Só em uma das 56 cidades da região, a ex-presidente Dilma não teve maioria dos votos em 
2014. Nos municípios, convivem, hoje, expectativas divergentes sobre o governo Temer

Com o processo de impea-
chment da ex-presidente Dil-
ma Rousseff (PT) concluído, a 
pergunta que fica, para muitos 
pernambucanos, é como ficará 
o cenário político, social e econô-
mico daqui para frente. No Ser-
tão do Estado, região considera-
da reduto eleitoral do PT, onde 
Dilma, nas eleições 2014, só não 
teve maioria dos votos em uma 
das 56 cidades, que foi Arcover-
de, a população se divide nas 
opiniões sobre a saída da petista. 

O prefeito de Cedro, Josenil-
do Leite Soares (PSB), acredita 
que, diante da crise em que o 
Brasil se encontra, existe uma 
esperança por dias melhores. 
“O que não podia era continuar 
uma gestão afundada em es-
cândalos de corrupção. O País 

precisa se alicerçar no desejo de 
mudança da população”, grifa 
o gestor municipal, conhecido 
como Neguinho do Cedro.

Para o prefeito de Exu, Leo 
Saraiva (PSB), a expectativa é de 
que os municípios sejam vistos 
com mais atenção pelo Governo 
Federal. Segundo ele, apesar dos 
programas sociais chegarem, os 
recursos não os mantêm. “Um 
exemplo que posso citar é o 
Centro Especialidades Odonto-
lógicas (CEO), o valor repassado 
pelo Governo Federal só custeia 
os dentistas, então todo o ma-
terial e demais gastos ficam a 
cargo do município, totalizando 
80% do programa”, lamenta.

Já para o prefeito de Serra 
Talhada, Luciano Duque (PT), 
o presidente Michel Temer não 
conseguirá realizar as mudanças 

necessárias. “Se para Dilma, que 
foi eleita pelo voto, existia difi-
culdade, imagine para Temer. O 
Congresso não vai facilitar para 
ele. As bancadas não se preocu-
pam com o bem da população, 
vislumbram apenas interesses 
pessoais”, destaca Duque. Na  
sociedade civil, as visões tam-
bém se dividem. De acordo com 
Jaime Espósito, presidente da 
Associação Comercial e Em-
presarial de Arcoverde (ACA) 
e vice-presidente da Federação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais de Pernambuco 
(Facep), o governo Dilma mos-
trou uma política econômica 
equivocada, baseada em crédito 
e incentivo de consumo exacer-
bado. “Essa política já vinha do 
governo de Lula e demonstrava 
uma fragilidade. A ex-presiden-

te Dilma não estava disposta a 
mudar e a economia é muito 
sensível a vários desses fatores”, 
recordou. Para Espósito, é pre-
ciso que o novo governo resgate 
a confiança da população e das 
empresas privadas. “O medo de 
investir precisa ser diluído aos 
poucos. Precisamos de uma po-
lítica de base sólida”, destacou. 
Entretanto, o médico e professor 
universitário, Aristóteles Cardo-
na Júnior, pondera que as perdas 
sociais serão grandes. “Tivemos 

um retrocesso em vários pontos. 
No Sertão, por exemplo, mesmo 
enfrentando a seca há alguns 
anos, não temos problemas como 
antes. Não há notícias de mortes 
por fome. Isso se deve a progra-
mas sociais como o Bolsa Família 
e os programas de acesso à água”, 
destaca. Além disso, o médico la-
menta a reforma ministerial com 
o fim dos Ministérios do Desen-
volvimento Social e Combate à 
Fome (MDS) e Desenvolvimento 
Agrário (MDA). 

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

Neguinho do Cedro acredita em dias melhores para o Brasil

Divulgação
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Denunciado, Lula ataca 
Lava Jato e acusa “mentira”

Denunciado pelo Ministério 
Público Federal no âmbito da 
Operação Lava Jato e apontado, 
pelo procurador Deltan Dallagnol 
como o “comandante máximo do 
esquema de corrupção” no País, 
no último dia 14, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva declarou 
que o Ministério Público Federal 
construiu uma mentira “como um 
enredo de novela”. “Eles constru-
íram uma mentira, construíram 
uma inverdade e está chegando o 
fim do prazo. Afinal de contas, já 
cassaram o (Eduardo) Cunha, já 
elegeram o Temer pela via indi-
reta, com o golpe, já cassaram a 
Dilma. Agora, precisa concluir a 
novela. Quem é o bandido e quem 
é o mocinho? Vamos, agora, dar o 
fecho, acabar com a vida política 
do Lula", afirmou. A esposa dele, 
Marisa Letícia, e mais seis pessoas 
também foram denunciadas.

Na acusação, o MPF aponta 
que Lula recebeu R$3,7 milhões 
em propinas de três contratos da 

OAS com a Petrobras. Os crimes 
atribuídos aos denunciados são 
corrupção ativa, passiva e lava-
gem de dinheiro. A denúncia não 
significa que eles sejam culpados 
dos crimes. Cabe à Justiça acolher 
ou não as argumentações dos pro-
motores. Se acolher, os denun-
ciados se tornarão réus e serão 
julgados. O MPF pede a indeniza-
ção de R$ 87,6 milhões, que deve 
ser paga pela OAS e também por 
Lula, além de R$ 58,4 milhões, 
a serem pagos por Léo Pinheiro, 
ex-presidente da OAS, e Agenor 
Franklin Magalhães Medeiros, 
ex-executivo da OAS. Indignado 
com as acusações, Lula declarou 
emocionado que após muita luta, 
conquistou o direito de andar de 
cabeça erguida no Brasil. “Pro-
vem uma corrupção minha, que 
eu irei a pé para ser preso", disse 
Lula durante pronunciamento, 
que durou mais de uma hora, no 
auditório de um hotel na área cen-
tral de São Paulo.

Do Sertão, Mirandiba é que 
tem mais registros no Pardal
As acusações variam entre compra de votos, uso de máquina pública, crimes eleitorais, 
doações e gastos do pleito. o aplicativo está disponível na App Store e na Google Play

Uma nova ferramenta tem 
sido utilizada para denúncias 
de irregularidades cometidas 
pelos candidatos durante a 
campanha eleitoral. O aplicati-
vo Pardal, disponibilizado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Pernambuco (TRE-PE) desde 
o dia 1º de setembro, já rece-
beu 2831 queixas. As acusações 
variam entre compra de votos, 
uso de máquina pública, crimes 
eleitorais, doações e gastos do 
pleito. No Sertão, Mirandiba é 
o município que mais possui 
reclamações, com 29 registros, 
seguido de Parnamirim com 
22 e de São José do Belmonte, 
com 20. A capital pernambuca-
na, Recife, lidera o ranking com 
418. De acordo com Eduardo 
Japiassu, presidente da comis-
são de Propaganda Eleitoral de 
Recife, o Pardal é um aplicati-

vo muito dinâmico e os núme-
ros de registros crescem a cada 
hora. “A grande vantagem desse 
sistema é que a população tem 
condições de fazer a denúncia 
de forma rápida e acompanhar 
o processo, que é encaminha-
do, automaticamente, para o 
Ministério Público de Pernam-
buco e para a Justiça Eleitoral”, 
explica Japiassu. Segundo o 

presidente, a população pode 
ter acesso ao Pardal pelo site do 
TRE e pelo aplicativo disponível 
na App Store e na Google Play. 
Além disso, o novo sistema se-
gue a mesma linha do “Denún-
cia Online”, canal criado, ante-
riormente, para enviar registros 
de propaganda irregular e que 
garante o anonimato do eleitor 
responsável pela queixa.

Aplicativo Pardal já recebeu quase três mil queixas em todo Estado

Divulgação
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Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab

CAAPE amplia número 
de conveniados

Uma carteira com mais de 225 estabelecimentos está 
à disposição da advocacia do Estado. São convênios nas 
áreas de saúde, comércio, educação, serviços, turismo, 
gastronomia e lazer, capitalizados pela direção da Caixa 
de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE). 
Todos oferecem uma série de produtos com descontos di-
ferenciados para os advogados e estagiários regularmente 
inscritos e adimplentes com a OAB-PE.

A meta, de acordo com o presidente da CAAPE, Bruno 
Baptista, é ampliar ainda mais este número. “Para tanto, 
contamos com o fundamental apoio dos nossos represen-
tantes nas 25 Subseccionais da OAB-PE, em todo o Esta-
do”, frisou Bruno. “Levaremos adiante o compromisso da 
gestão de oferecer aos profissionais do interior os mesmos 
benefícios oferecidos aos advogados da capital”, enfatizou.

Ele lembra que, fora da capital, o Sertão é a região do 
Estado que detém o maior número de empresas convenia-
das. Só na cidade de Arcoverde e região, são nove, nos mais 
variados segmentos. A lista completa dos conveniados pode 
ser acessada no site www.caape.org.br. A relação também 
está disponível no Aplicativo CAAPE para celular e tablets.

A forma de acesso ao Aplicativo depende do smartpho-
ne. Se o usuário estiver com um aparelho com o sistema 
Android, ele deve ir ao Google Play e na loja de aplicativos 
da Google, basta digitar CAAPE na busca e clicar para ins-
talar. E, se o usuário estiver utilizando um iPhone, ele deve 
ir ao App Store e, na loja de aplicativos da Apple, buscar 
pelo nome CAAPE.

Diretoria da CAAPE, trabalhando na ampliação dos benefícios para a advocacia

Economia

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

Uva Vitória cai nas graças dos ingleses
Variedade, desenvolvida pela Embrapa e que só pode ser plantada no Brasil, agradou con-
sumidores da Inglaterra e está sendo exportada por produtores do Vale do São Francisco

São quase nove mil quilô-
metros que separam o Brasil da 
Inglaterra e os ingleses da uva 
BRS Vitória. Ou separavam. A 
variedade, desenvolvida pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária/Embrapa Uva e 
Vinho, por meio do Programa 
de Melhoramento Genético da 
Videira, caiu nas graças dos mo-
radores da terra da rainha Eli-
zabeth e, desde então, passou a 
ser exportada por produtores do 
Vale do São Francisco.

Engenheiro agrônomo e 
consultor técnico em viticultu-
ra, Jackson Lopes, informa que 
o primeiro contato deu-se no 
primeiro semestre deste ano e 
que a resposta dos ingleses “foi 
imediata”. Ele relata: “Os con-

sumidores ficaram espantados 
com o sabor e quiseram manter 
o programa durante o ano todo, 
pois essa uva só tem e pode ser 
plantada no Brasil”, explica.

Um trabalho de intensa sele-
ção dos cachos, que estavam no 
ponto ideal para colheita, visan-
do ao máximo do sabor, foi feito, 
no primeiro semestre deste ano, 
antes de a primeira remessa ser 
enviada. No Vale, a uva Vitória 
já está sendo produzida em lar-
ga escala e cerca de 200 hectares 
já foram plantados. Deste total, 
100 hectares estão em plena 
produção. Porém, segundo ele, 
os volumes de exportação ainda 
são pequenos, em torno de 11 
toneladas a cada 15 dias. “Entre-
tanto, a tendência é crescer, com 
a entrada, esse ano, em toda In-

glaterra e Europa. Como é uma 
variedade de fertilidade alta e to-
lerante ao míldio e às chuvas, sua 
colheita está sendo escalonada 
durante todo ano, o que permi-
te manter sua oferta constante 
nos mercados, fidelizando ainda 
mais os consumidores”, garante. 
O consultor ainda destaca que a 
principal característica da varie-
dade é seu sabor aframboesado. 

Os produtores também que-
rem conquistar o público interno 
e já iniciaram os testes. “No Bra-
sil, teve início o mesmo trabalho 
de seleção e a resposta não foi 
diferente, cativando o paladar 
dos consumidores, que dizem 
lembrar o gosto da infância por 
ter sabor das uvas Labruscas, 
como Niágara e Isabel”, ressalta 
o engenheiro agrônomo.Como 
o comércio de uvas negras re-
presenta 10% do total de uva de 
mesa, Lopes acredita que a Vi-
tória tem potencial para atingir 
50 a 60% deste mercado. Para 
garantir a qualidade do produto, 
o consultor detalha que cerca de 
30 produtores estão formando 
uma associação. “O objetivo é 
criar um selo para certificar a 
uva de boa procedência e, princi-
palmente, garantir o sabor. Pois 
nem todos alcançam o padrão, o 
que poderia prejudicar a varie-
dade no mercado”, frisou.            

Uva BRS Vitória destaca-se pela ausência de sementes e pela tolerância ao míldio, a principal doença da videira no Brasil

Jackson Lopes é engenheiro agrônomo e consultor técnico em viticultura

 Patrícia Ritschel
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Magazine Luiza se instala em Serra

Embora a crise econômi-
ca seja uma realidade para 
o cenário brasileiro, o co-
mércio de Serra Talhada, no 
sertão pernambucano, passa 
por fase movimentada. No 
mês passado, houve inau-
guração de uma unidade do 
Magazine Luiza e investi-
mentos foram feitos em ou-
tras lojas, a exemplo da Clo-
set, da Flor de Lis e da Via 
Brasil. De acordo com a ge-
rente do Magazine, Suleide 
Ferreira, a rede varejista es-
colheu a cidade para se ins-
talar por considerar sua lo-
calização estratégica. “Além 
disso, Serra possui uma po-
pulação superior a 100 mil 
habitantes”, explica.

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Lojistas do 
Comércio de Bens e Servi-
ços (Sindilojas), Francisco 
Mourato, a movimentação 
está atrelada à passagem da 
Festa de Setembro. “As festi-
vidades da padroeira sempre 
aquecem o comércio. Além 
disso, a chegada do Magazi-
ne Luiza mostra o potencial 
econômico de Serra Talha-
da”, destaca Mourato.

O Magazine está localiza-
do no bairro Nossa Senho-
ra da Penha e, atualmente, 
gera 17 empregos diretos, 
em Serra Talhada. “Preten-
demos dobrar esse número 
dentro dessa mesma loja”, 

garantiu Suleide, lembran-
do que o Magazine Luiza, 
fundado em 1957, é uma das 
maiores redes varejistas do 
Brasil, com 786 lojas e oito 
centros de distribuição, es-
trategicamente localizados 
em 16 Estados (São Paulo, 
Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Paraná, San-
ta Catarina, Rio Grande do 
Sul, Bahia, Sergipe, Alago-
as, Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Cea-
rá, Piauí e Maranhão), cujas 
economias correspondem a 
75% do PIB nacional.

A movimentação também 
garantiu que diversas lojas 
da cidade ampliem seus es-
paços e invistam no perfil 
que a clientela tem exigido. 
É o caso da Via Brasil. Co-
mandada por Aparecida Bra-

6

Além da rede varejistas, outras lojas fazem investimento, aquecendo o comércio 
local. Movimentação é atrelada, pelo presidente do Sindilojas, à Festa de Setembro

sil há sete anos, a empresa 
possui duas unidades, em 
Serra Talhada. “A loja femi-
nina precisava de um espaço 
maior, com mais conforto. 
Nossas clientes sempre rei-
vindicaram um aumento na 
variedade dos produtos e foi 
nisso que investimos”, rela-
ta Aparecida. Já a Loja Clo-
set buscou um dinamismo 
nas marcas apresentadas ao 
público-alvo. “Melhoramos 
a qualidade e adquirimos 
produtos mais conhecidos. 
Isso tem gerado um fluxo de 
vendas bem maior”, explicou 
Lúcia Bezerra.

Além de vestuário, a Flor 
de Lis, especializada em de-
coração e presente, vem 
ganhando destaque no co-
mércio local. Inaugurada, 
recentemente, no centro da 
cidade, a unidade funcio-
nava em outro espaço com 
menor visibilidade. “Percebi 
que precisava deixar a loja 
mais visível e com objeti-
vo de atender mais clientes, 
mudamos para a região cen-
tral”, destacou a proprietária 
Janaína Mourato. Ela ainda 
explicou que, para garantir 
um bom atendimento, pro-
cura trabalhar com exclusivi-
dade. “Vou às casas e escritó-
rios dos clientes e presto uma 
consultoria de decoração. 
Verifico as possibilidades 
de espaço para compor com 
plantas”, finaliza.

Economia

Paulo Alencar

Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Novos Iphones 7: Sim, eles já 
estão entre nós! 

A Apple acaba de lançar os seus novos smartphones no 
mercado. O iPhone 7 e o iPhone 7 Plus!

Apesar de não trazerem grandes novidades no design 
em relação à geração anterior, o fabricante prometeu uma 
grande evolução para a nova linha.

A começar pelo Hardware de alto desempenho já que o 
iPhone 7 chega com o novo processador Apple A10 Fusion 
que é quad-core. Além disso, ele é mais inteligente, pois o 
telefone usa apenas dois núcleos de baixa energia para ta-
refas mais simples, ou seja, ele economiza bateria.

Há ainda 2 GB de memória RAM e opções de 32, 128  ou 
256 GB de armazenamento.

Durante os testes, a Apple afirmou que o iPhone 7 tem 
processador 40% melhor que o do iPhone 6S e é 50% mais 
eficiente em gráficos.

Outra novidade é que o nosso iPhone não tem entrada 
para fones de ouvido com fio, ou seja, no novo modelo só 
funcionará com fones através de um adaptador lightning 
ou sem fio com Bluetooth.

A câmera também melhorou e agora funciona com aber-
tura de f/1.8 que possibilita a entrada de mais luz no sen-
sor e flash LED quádrupla. Já na versão plus, o avanço foi 
ainda maior, pois a câmera é dupla e funciona como uma 
grande angular e uma objetiva e todos os modelos gravam 
em 4k.

Ambos os modelos também são a prova de água, que 
para todos é uma ótima notícia.

São tantas novidades que não tenho espaço suficiente 
nesta coluna para detalhar, mas uma coisa é certa: os novos 
Iphones já fazem o maior sucesso.

Magazine Luiza inaugurou loja em Serra Talhada e está gerando 17 empregos

Loja Closet buscou inovar nas marcas apresentadas às clientes

Paulo Alencar
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Semiárido

Vila Olímpica, em Exu, é 
entregue à população

A cidade de Exu, locali-
zada no Sertão do Araripe 
pernambucano, completou 
109 anos de emancipação 
política no último dia 08. 
Marcando a data, a popula-
ção exuense viu ser entre-
gue, pela prefeitura muni-
cipal, uma Vila Olímpica, 
visando a levar mais opor-
tunidades para os jovens da 
cidade. 

A obra, iniciada há 10 
anos, estava parada. A re-
tomada deu-se mediante 
via aporte do Governo do 
Estado, por meio do Fundo 
Estadual de Apoio ao De-
senvolvimento Municipal 
(FEM). O investimento foi 
de mais de R$ 700 mil e, se-
gundo o prefeito municipal, 
Léo Saraiva (PSB), o espaço 
vai levar entretenimento, 
lazer e saúde para a popu-
lação. “Esse é o primeiro 

equipamento de Exu que 
contém um campo grama-
do, arquibancada e quadra. 
Tenho certeza que trará 
uma melhor qualidade de 
vida para todos”, destacou 
Saraiva. Para o funcionário 
público e amante de espor-
tes, Zilvar Júnior, 32 anos, 
a Vila Olímpica, além de 
contribuir para o aumento 
da paixão do exuense pelo 
futebol e futsal, vai possi-
bilitar a prática de outros 
esportes. “Exu tem 36 times 
de futebol e com a Vila te-
remos uma estrutura maior 
para praticar essas ativida-
des. Sem esquecer que as 
quadras são completas e 
permitem a prática de vôlei, 
basquete e handebol”, res-
saltou. De acordo com Jú-
nior, o espaço ainda vai evi-
tar que a juventude busque 
o caminho das drogas.

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

Assinada ordem de serviço da 
reforma do aeroporto de Serra
Além da readequação, a área de movimento também receberá novas pintura e sinalização 
horizontal. A última intervenção na pista aconteceu em 2003. Prazo de conclusão é de 90 dias

Anunciada pelo governo esta-
dual, no dia 18 do mês passado, 
como o Jornal do Sertão regis-
trou, a readequação do Aeródro-
mo Santa Magalhães, localizado 
no município de Serra Talhada, 
começa a se tornar realidade. Em 
visita à Capital do Xaxado, no úl-
timo dia 10, o governador Paulo 
Câmara assinou a ordem de ser-
viço da obra, que receberá um 
investimento total de R$ 6,3 mi-
lhões e possui prazo de conclusão 
de 90 dias. Depois de finalizado, 
o pavimento passará a atender o 
tráfego de aeronaves com até 33 
toneladas, superando os 10 mil 
quilos suportados atualmente. 
Aviões como o ATR-72, que pesa 
27 toneladas e tem capacidade 
para transportar 68 passageiros, 
poderão utilizar o equipamento. 

Além da readequação, seguindo 
normas da Infraero, a área de 
movimento também receberá 
novas pintura e sinalização hori-
zontal. Para o chefe do executivo 
estadual, no momento de crise 
é importante que o Governo 
procure saídas para superar os 
desafios e alcançar o desenvol-
vimento tão esperado. “Obras 
como essas simbolizam esse 

anseio. A parceria com a Azul 
vai promover a geração de 
emprego e renda para região. 
Temos aeroportos estrutura-
dos em Recife e em Petrolina, 
mas sentimos a necessidade 
de construir outra estrutura no 
sertão, e Serra Talhada foi es-
colhida para fortalecer a nossa 
rede de conexão aérea”, afir-
mou Paulo Câmara.

Governador assina ordem de serviço para início de obras, em Serra Talhada

Divulgação
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Semiárido

Entre os temas apresentados, destacam-se: a matriz energética para o polo gesseiro, o 
incentivo à inovação tecnológica, a destinação correta dos resíduos industriais

Com o objetivo de fo-
mentar o debate sobre 
meio ambiente e elencar 
ações que fazem parte de 
um documento que norte-
ará a atuação da Federação 
das Indústrias do Estado 

A Caixa de Assistência 
dos Advogados de Pernam-
buco (Caape) está em busca 
de interiorizar os serviços 
para os advogados do Es-
tado. Segundo o presidente 
da instituição, Bruno Bap-
tista, o objetivo é replicar 
todas as ações que forem 
realizadas no Recife para 
todo o Estado. “Quando 
assumimos a Caape, em ja-
neiro deste ano, definimos 
duas prioridades para nos-
so mandato: a atenção ao 
jovem advogado (com até 
cinco anos de inscrição) e 
ao profissional do interior”, 
destaca Baptista. 

De acordo com o presi-
dente, atualmente a Caape 
possui 36 mil profissionais 
inscritos, dos quais 70% 

de Pernambuco (Fiepe) no 
polo gesseiro, a Unidade 
Regional do Sertão do Ara-
ripe realizou a Agenda Am-
biental, no último dia 13. 

A temática apresenta-
da pelo gerente do Núcleo 

de Relações Industriais da 
Fiepe, Abraão Rodrigues, 
destacou a atuação da Fede-
ração na promoção das dis-
cussões e na formulação de 
soluções que atendam à in-
dústria e respeitem o meio 
ambiente. Além disso, para 
construir um documento 
com propostas e ações para 
o meio ambiente, a consul-
tora Vera Barbosa, da Ge-
mas Consultoria, mediou 
a discussão entre os parti-
cipantes que, divididos em 
grupos, elencaram questões 
a serem debatidas. Dentre 
os temas apresentados pe-
los grupos, destacam-se: 
a matriz energética para o 
polo gesseiro, o incentivo à 
inovação tecnológica, a des-
tinação correta dos resídu-
os industriais entre outros. 
Vera Barbosa ressaltou que 
a sustentabilidade deve es-

residem na capital pernam-
bucana. “Mesmo com uma 
concentração maior no Re-
cife, queremos que as ações 
sejam divididas por igual, 
a exemplo da campanha de 
vacinação contra H1N1 que 
realizamos. Compramos 
mil doses e compartilhamos 
metade com o interior”, ex-
plica.

 Além de campanhas de 
vacinação, a Caape possibi-
lita aos advogados inscritos 
o acesso a plano odontoló-
gico gratuito com dentistas 
espalhados pelas 25 subsec-
cionais, descontos em pla-
nos de saúde, restaurantes, 
hotéis e serviços em geral. 
“Em janeiro, tínhamos 110 
convênios com empresas, 
hoje temos 250”, ressalta o 
diretor tesoureiro, Leonar-

Agenda Ambiental debate soluções 
visando à sustentabilidade

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

tar alicerçada dentro das 
empresas com base na visão 
e estratégia, governança e 
gestão, e principalmente na 
parte social e ambiental. Ela 
afirmou que o cuidado com 
o meio ambiente é um dife-
rencial competitivo para as 
empresas. “As práticas sus-
tentáveis dentro das empre-
sas serão um dos diferen-
ciais para o mercado. Isso 
vai crescer ainda mais no 

futuro, pois sairão na fren-
te as empresas que são am-
bientalmente corretas e res-
peitam o meio ambiente”. O 
evento reuniu empresários 
da indústria, universitários, 
consultores ambientais, 
professores com atuação na 
área ambiental e represen-
tantes de instituições que 
atuam no setor industrial 
como Sebrae, Itep, Senai e 
Sindusgesso.

do Moreira. Ainda segun-
do o presidente, a Caixa de 
Assistência irá ampliar as 
oportunidades a cada dia. 
“Nos preocupamos também 
em melhorar as condições 
de trabalho dos advogados. 
Por esse motivo, adquiri-
mos um terreno próximo 
à Justiça do Trabalho, no 
Recife, e construímos um 
estacionamento com 200 
vagas gratuitas”, ressalta, 
garantindo que Caruaru e 
Petrolina também recebe-
rão esse apoio. Para que os 
advogados inscritos possam 
ter acesso a todos os servi-
ços, basta que apresentem a 
carteira da Ordem dos Ad-
vogados. As empresas con-
veniadas à Caape estão dis-
poníveis no aplicativo para 
smartphone ‘OAB CAAPE’. 

Caixa de Assistência aos Advogados 
Trabalha para interiorizar serviços

Jorge Possetti
jorgepossetty@hotmail.com

Afogados da Ingazeira
Araripina
Arcoverde
Barreiros
Belo Jardim
Cabo de Santo Agostinho
Carpina
Caruaru
Garanhuns
Goiana
Ipojuca

Jaboatão dos Guararapes
Limoeiro
Olinda
Palmares
Paulista
Pesqueira
Petrolandia
Petrolina
Salgueiro
Santa Cruz do Capibaribe
Serra Talhada
Surubim
Timbauba
Vitoria de Santo Antao

SubSeccionais Caape

Agenda Ambiental da FIEPE, em Araripina, debateu sobre meio ambiente

Abraão Rodrigues da FIEPE e Vera Barbosa mediaram as discussões

Leonardo Moreira e Bruno Baptista na sede da Caape
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Jorge Possetti 
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Novos Sabores

Por  Bel Wanderley
Gastróloga

A região do sertão do Ara-
ripe possui mais de 200 ad-
vogados inscritos na Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB). Além disso, abrange 
uma faculdade com curso 
de bacharelado em direito 
(Facisa) e cursos de pós-
-graduação. Com o objetivo 
de reciclar e atualizar estes 
profissionais, foi realizado, 
no último dia primeiro, o I 
Workshop Jurídico do Arari-
pe, em Araripina. 

A iniciativa, que pro-
porcionou a exposição de 
conhecimentos sobre ética 
profissional e os reflexos do 
novo Código de Processo Ci-
vil no processo do trabalho, 
reuniu advogados, represen-
tantes de vários órgãos do 
poder judiciário e profissio-
nais que atuam na área como 
juízes, promotores, delega-
dos e procuradores.

As palestras foram pro-
feridas pelo gestor da Uni-
dade Prisional de Araripina 

e professor do Centro de 
Treinamento Bíblico Rhema 
Brasil, Jorge Arruda, e pela 
Juíza da Vara do Trabalho 
de Araripina, Carla Janaína 
Moura Lacerda. O objetivo 
do Workshop Jurídico foi 
agregar novos conhecimen-
tos sobre os temas aborda-
dos, bem como convidar a 

classe jurídica à reflexão 
e inovação no mercado de 
trabalho.

Para se inscrever, os 
participantes fizeram a do-
ação de 1kg de alimento não 
perecível que serão doados 
à famílias carentes que re-
sidem na Serra do Inácio, 
zona rural de Araripina.

A iniciativa proporcionou uma exposição sobre ética profissional e sobre 
os reflexos do novo Código de Processo Civil no processo do trabalho

Workshop em Araripina promove 
reciclagem de advogados

Desfile cívico marca os 88 anos de Araripina

Jorge Possetti
jorgepossetty@hotmail.com

A baunilha brasileira

Hoje resolvi falar de uma especiaria brasileira que ainda 
é pouco conhecida por aqui: as sementes de cumaru (tam-
bém chamadas de fava tonka). Estas sementes são prove-
nientes de uma árvore largamente encontrada em toda a 
região amazônica.

As sementes são muito aromáticas, com um cheiro 
adocicado que lembra a baunilha, sendo conhecida como 
a “baunilha brasileira”.  Seu aroma frutado se deve à alta 
concentração de cumarina, mesmo composto ativo da bau-
nilha. São muito utilizadas na indústria de cosméticos e 
perfumaria e estão ganhando um espaço cada vez maior na 
gastronomia. Na França e na Europa em geral são mais co-
nhecidas, porém nos Estados Unidos sua comercialização 
com fins alimentícios é proibida, por conta da cumarina 
que pode ser tóxica em grandes quantidades, mas se con-
sumida em pequenas doses não faz mal algum e é muito 
saborosa.

O cumaru é geralmente utilizado ralado e deve ser ra-
lado com ralador bem fino (como os pequenos para noz 
moscada). Pode substituir a baunilha em cremes, bolos, 
tortas, biscoitos,  doces em calda, saladas e tortas com fru-
tas, mousses e sobremesas em geral. Curiosamente quando 
eu conheci o cumaru foi bebendo uma cerveja artesanal ca-
seira que foi aromatizada com sementes de cumaru, achei 
muito interessante e fui pesquisar um pouco mais sobre o 
assunto. 

Uma dica legal é fazer alguns produtos caseiros para se-
rem utilizados nas receitas como o açúcar aromatizado ou 
a essência de cumaru. Para fazer o açúcar aromatizado é 
só colocar algumas favas (mais ou menos quatro sementes 
para 200g de açúcar) em um pote e deixar descansar por 
aproximadamente 1 mês. Já a essência pode ser feita com 
vodka e as sementes (uma xícara de vodka para duas se-
mentes partidas ao meio). Deixar descansando por alguns 
dias e está pronto para o uso. 

Espero que tenham gostado e até a próxima!

Semiárido

A cidade de Araripina co-
memorou seu aniversário de 88 
anos de emancipação política 
no dia 11 de setembro com um 
desfile cívico com a participa-
ção das escolas públicas, clubes 
de serviço e da população que 
assistiu ao hasteamento das 
bandeiras em frente à sede da 
Prefeitura.

Em seguida, o desfile passou 
pelas principais ruas trazendo 
mensagens alusivas ao aniver-
sário do município, sua história, 
seus fundadores e personagens 
que construíram Araripina. As 
bandas marciais com seus ins-
trumentos musicais e coreo-
grafias foram um espetáculo à 
parte.

Promovido pela Prefeitura 
de Araripina, o desfile cívico é 
tradição. De acordo com o pre-

feito de Araripina, Alexandre 
Arraes, a cidade está em festa.

“Araripina tem muitas con-
quistas que devem ser celebra-
das. O município está em franco 
desenvolvimento econômico 
e social com ampla geração de 

emprego e atração de novos 
investimentos que vão trans-
formar a cidade nos próximos 
anos. Nossa gente está feliz e 
esta data é preparada especial-
mente para levar alegria para a 
população”, comemorou.

Desfile trouxe homenagens aos 88 anos de emancipação política de Araripina

O I Workshop Jurídico do Araripe é um projeto sem fins lucrativos

Lusmar Barros

Lusmar Barros
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Educação

Pelo Ganhe o Mundo, meninos 
do Sertão vão ao Canadá
A região está representada por Everson Heleno Aguiar (São José do Egito), Victor 
Gleidson Sales Batista (Afogados da Ingazeira) e Thyago Kauã Gomes Lima (Ipubi) 

Everson Heleno do Aguiar 
tem 16 anos e é estudante da rede 
pública de Pernambuco. Filho de 
agricultores, ele percorria, dia-
riamente, 23 quilômetros que 
separam o sítio em que vive com 
os pais, Heleno Cícero e Maria 
do Socorro, da Escola Técnica 
Professora Célia Siqueira, em São 
José do Egito. No último dia 03, 
o jovem sertanejo deu um largo 
passo para o seu futuro profissio-
nal. Embarcou para o Canadá pelo 
Programa Ganhe o Mundo Musi-
cal (PGM Musical) onde vai viver 
e estudar música pelos próximos 
seis meses. Ele é um dos três jo-
vens  do Sertão selecionados nesta 
primeira edição do PGM Musical. 
Além dele, viajaram ainda: Victor 
Gleidson Sales Batista (Afoga-
dos da Ingazeira) e Thyago Kauã 
Gomes Lima (Ipubi). O trio está 
entre os 10 alunos selecionados 
para cursar a modalidade de High 
School, como resultado de uma 
parceria do PGM realizada com 
o Conservatório Pernambucano 
de Música. “Ganhei meu primeiro 
violão do meu irmão mais velho 
aos sete anos e, então, comecei 
a estudar, mas não indo a aulas, 
pois nossa situação financeira não 

era boa. Eu e meu irmão do meio 
começamos a comprar DVDs na 
feira e compartilhávamos o violão 
para aprender a tocar. Eu treina-
va um pouco, depois ele treinava. 
Nunca fiz aula de música verdade. 
Vai ser minha primeira vez aqui. 
Logo no Canadá”, conta Everson. 
Ele lembra que soube do PGM por 
um amigo, mas não tinha conhe-
cimento dessa edição. “Não pensei 
duas vezes e me inscrevi. Mandei 
um vídeo de cinco minutos tocando 
violão e me selecionaram para vir 
realizar prova e audição no Recife”, 
explica. De acordo com Everson, 
deu o maior trabalho fazer o vídeo 
de inscrição. “Eu não tinha uma câ-
mera de qualidade e o violão estava 

Uma versão musical do programa

Everson Aguiar vai passar seis meses estudando música no Canadá

Thyago Kauã se profissionalizar e viver de música no futuro

ruim, as cordas quase quebrando 
e braço empenado, mas eu fiz”, re-
corda. Como não tinha tempo para 
planejar uma música, utilizou o que 
tinha acabado de escutar na aula de 
inglês da escola - All of me, de John 
Legend. “Vou fazer um fingerstyle 
dela, é minha única escolha”, des-
creveu o estudante. Para o futuro, 
o jovem sonha alto: quer ser artista. 
“Se eu realizar o sonho de ser mú-
sico, poderei dizer que já tenho um 
curso no Canadá. Vou aprender 
muito nessa viagem. Aqui, é como 
o Brasil, possui várias culturas e 
ritmos. Além disso, vou acrescentar 
o inglês no meu currículo. Tenho 
certeza que isso me abrirá portas no 
retorno ao Brasil”, pontua.

Com o objetivo de possibili-
tar a capacitação de estudantes 
numa língua estrangeira, o Go-
verno de Pernambuco lançou, 
em 2012, o Programa Ganhe o 
Mundo (PGM). De lá para cá, 
mais de cinco mil estudantes da 
rede pública estadual fizeram 
intercâmbio em países como 
Estados Unidos, Canadá, Ar-
gentina, Espanha, entre outros. 
Na edição de 2016, o programa 
ganhou uma versão Musical em 
parceria com o Conservatório 
Pernambucano de Música. Os 
estudantes cursarão o semestre 
letivo e, no contraturno da escola, 
estudarão no centro especializa-
do de ensino de música Brandon 
University. Para Thyago Kauã, 15 
anos, filho do cabeleireiro Paulo 

Nazário e da funcionária pública, 
Bernadete Pereira, a oportunida-
de é única. Ele pretende utilizar 
os aprendizados do intercâmbio 
para garantir um futuro como 
músico profissional. “Comecei a 
estudar música pela internet há 
apenas dois anos. Nunca ima-
ginei chegar tão longe com a 
música e pretendo viver dela no 
futuro, transformando arte em 
melodia e som”, projeta o jovem e 
comenta "aqui, no Canadá, tudo 
é muito belo e limpo. As pessoas 
são muito educadas. É realmente 
maravilhoso poder estudar fora 
do Brasil", comemora.O PGM 
Musical garante a acomodação 
em casas de família (host family), 
além de seguro saúde internacio-
nal e bolsas mensais de R$ 719.

Divulgação

Divulgação
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A empresária Francisca Gama, leia-se Gama Seguros 
na cidade de Serra Talhada/PE, completando mais uma 
primavera. Parabéns!

O empresário Ivan Silva, ilustrador Dálvaro Thiago Castro Miranda, empresária 
Gilmara Lima, empresário Flávio Oliveira e sua esposa Kleanne Oliveira no lançamento 
do Patinho Tuga na 3ª Feira do Livro do Vale do São Francisco em Petrolina/PE.

A gerente de marketing da TV Grande Rio - Globo Joelma Amorim, gerente de marketing da Unimed 
Vale do São Francisco Ítalo Azevedo e o médico oncologista da Apami Drº Gray Portela no almoço de 
Lançamento da 5ª Caminhada e Corrida de Rua Outubro Rosa que acontecerá dia 16 de outubro.

A cantora ouricu-
riense Núria Mallena 
que concedeu entre-
vista em nosso progra-
ma de rádio, se apre-
sentou recentemente 
em sua cidade natal  e 
já tem duas músicas 
emplacadas em nove-
las globais, 'Quando 
Assim' em Cordel En-
cantado e 'Oração' em 
Justiça. Sucesso!

Reggae na veia! 

Petrolina 121 anos

O Auto da Compadecida

#FicaDica

A banda Adão Negro e o cantor Edson Gomes se apresentarão 
em novembro na cidade de Juazeiro/BA.

Em comemoração ao aniversário da principal cidade do sertão 
pernambucano, a prefeitura do município, anunciou o show gra-
tuito da banda Aviões do Forró, no dia 21 de setembro, a partir das 
21h, no antigo CEAP da cidade.  

A peça teatral, será apresentada pelo Teatro Popular de Arte 
- TPA, durante dois finais de semana, 17 a 25 de setembro, no Te-
atro Dona Amélia no Sesc Petrolina/PE. 

No sábado, 24 de setembro, vai ao ar, o programa 'Experimen-
te', às 19h, no canal Bis, a apresentação do músico petrolinense José 
Manoel, com a participação dos também músicos Luís Pereira e 
Stephane San Juan. Não perca!

***

***

***
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Cultura

Tempo de pegar um cineminha pelo Sertão
Um total de 18 filmes, de curta e longa-metragem, estão em exibição na mostra itinerante, pro-
movida pelo Sesc Pernambuco, que passa por Triunfo e Petrolina e já contemplou Arcoverde

Uma mostra itinerante leva 
a sétima arte ao sertão de Per-
nambuco com o objetivo de 
fortalecer o cinema pernambu-
cano no interior do Estado. São 
18 filmes, entre curtas e longas-
-metragens, para os públicos 
infantil e adulto. Entre as exibi-
ções, estão: “O Som ao Redor” 
e “Recife Frio”, de Kleber Men-
donça Filho; “Permanência”, 
de Leonardo Lacca; “Calma 
Monga, Calma!”, de Petrônio de 
Lorena; “Salu e o Cavalo Mari-
nho”, de Cecília da Fonte; e “Dia 
Estrelado”, de Nara Normande. 
Triunfo receberá as exibições 
de 17 a 22 de outubro, no Cine 
Teatro Guarany, e, na semana 
seguinte, é a vez de Petrolina, 
entre os dias 24 e 29 no Teatro 
Dona Amélia.

A iniciativa é do Sesc Per-
nambuco que promove uma 
nova fase de ações dedicadas à 
exibição e formação cinemato-
gráficas, levando filmes, pales-
tras e oficinas para o interior. 
Garanhuns, no agreste, foi o 
primeiro município a receber 
o Circuito, em agosto e, na pri-

meira semana de setembro, a 
população de Arcoverde acom-
panhou de perto a programa-
ção. O evento chegou a Caruaru 
dia 12 de setembro e fica até dia 
17. A mostra possui a curadoria 
do crítico de cinema André Dib 
e da técnica de Cinema do Sesc 
Pernambuco, Naruna Freitas. 
“O Sesc desenvolve ações de fo-
mento à linguagem audiovisu-
al. Exibições cinematográficas, 
cursos e oficinas já compunham 
a programação das unidades, 
mas o Circuito sintetiza tudo 
isso, dando consistência e rele-
vância às ações pontuais, além 
de fortalecer ainda mais a pro-
dução do Estado e abrir uma 
janela de aproximação entre 
público e realizadores pernam-
bucanos”, explica Naruna.

De acordo com André Dib, 
a ideia é oferecer um panora-
ma representativo e abrangente 
da atual produção de cinema 
em Pernambuco, realizada por 
artistas de diferentes regiões, 
técnicas, gerações e formações. 
“São títulos importantes, alguns 
premiados mundialmente, mas 
que, no próprio Estado, não 

circulam como deve-
riam”, explica o crí-
tico.

Além das exibi-
ções das obras, o cir-
cuito propõe as ações 
formativas Oficine e 
Panorâmica, oficinas 
e palestras voltadas 
para a iniciação au-
diovisual e o encontro 
entre realizadores e 
público. O acesso às 
exibições e ações for-
mativas é gratuito.

Formação Audiovisual 
Voltado para os in-

teressados em apren-
der sobre a produção 
cinematográfica, o Sesc realiza, para-
lelamente, o Circuito Sesc de Forma-
ção Audiovisual, que aconteceu em 
Arcoverde e Triunfo e se estenderá a 
Garanhuns, Caruaru e Petrolina. Ain-
da há vagas na unidade de Petrolina. 
Para se inscrever é preciso entrar em 
contato com o setor de Cultura, por 
meio do número (87) 3866.7474. O 
valor é de R$ 15 para comerciários e 
dependentes e de R$ 20 o público em 
geral.

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Gastronomia

Gastronomia, vinhos e 
boas conversas à mesa com 
amigos. É com esta proposta 
que a Lorena Conveniências, 
em Petrolina, realiza o festival 
Adega Gourmet: uma série de 
sete jantares exclusivos para 
26 pessoas, elaborados por 
reconhecidos chefs de Per-
nambuco. O evento, realizado 
pelo segundo ano consecutivo, 
acontece todas as terças-feiras 
até 18 de outubro, sempre às 
19h30. 

Todos os cardápios são 
divididos em quatro tempos - 
entrada, dois pratos principais 
e sobremesa. Mas as regras 
encerram aí: cada profissional 
tem a oportunidade de mos-

trar sua persona gastronômi-
ca. Maria Augusta, que abriu o 
festival no dia 06 de setembro, 
adicionou fartura à culinária 
francesa com suas quiches e 
crème brûlée. Já Rafael Yama-
guti levou gastronomia e arte 
à mesa em parceria com a chef 
patissier Geórgia Romero, 
com pratos que pareciam ter 
saído de uma revista de alta 
gastronomia. 

Para os chefs que são do 
Vale do São Francisco, é uma 
maneira de mostrarem seus 
trabalhos e saírem da zona de 
conforto, principalmente no 
que se convenciona como culi-
nária regional. 

"Fiz preparações buscando 
as combinações entre os sabo-
res e com porções pequenas, 
para que realmente as pessoas 

pudessem degustar o prato em 
cada tempo. E também pensei 
muito na estética, tomando 
algumas referências de apre-
sentações de pratos da cozi-
nha contemporânea. A cultura 
local é de comida farta, mas o 
Adega Gourmet proporciona 
essas novas ideias", explicou 
Yamaguti. Já Georgia Romero 
acompanhou a tendência do 
jantar, propondo uma sobre-
mesa leve. "É quase uma obri-
gação da patisserie mostrar 
que dá para apresentar dulçor, 
ainda que reduzido, sem per-
der o sabor e a alegria da pes-
soa de finalizar uma refeição 
com a sensação agradável que 
o açúcar dá", ressaltou. No 
próximo dia 20, é a vez da 
recifense Karyna Maranhão 
(Cake & Bake, Club Bardot 

O evento consiste em uma série de sete noites gastronômicas exclusivas para 26 pessoas. Todos os 
cardápios são divididos em entrada, dois pratos principais e sobremesa. Vai até 18 de outubro

Festival reúne chefs pernambucanos 
em sete jantares personalizados 

e Greenmix) mostrar seu 
trabalho. Ainda na progra-
mação, estão Marcella Souto 
(Nez Bistrô/Recife ) no dia 
27; Gefferson Freire (Super 
Natural e Maria Leite/Petro-
lina) no dia 04 de outubro; 

Jucilene Reis (Flor de Man-
dacaru) no dia 11 de outubro 
e Ilka Polianna, no dia 18 de 
outubro. As reservas pode-
rão ser feitas junto à Lorena 
Conveniências, através do 
telefone 87 3861.9368.
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Talharim com chutney de goiaba e tomate pelo Chef Rafael Yamaguti

Paula Theotonio

Paula Theotonio 
paulatheotonio@gmail.com
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Sertão Esportivo

Por Danilo Rezende

Pernambuco 
Esportes

Turismo

Segundo dados do trade 
turístico do Vale do São Fran-
cisco, apenas 15% do público 
visitante das produtoras de 
vinho da região corresponde 
a moradores do entorno. Em 
outras palavras, os moradores 
locais pouco exploram os pon-
tos turísticos dos quais se en-
contram bem perto. E quando 
vão conferir, na maior parte 
das vezes, é se estão encarre-
gados da missão de levar um 
parente que visita a região, se-
gundo relata o empresário do 

setor de turismo fluvial, Rogé-
rio Pereira. 

Enólogo da vinícola Santa 
Maria, Ricardo Henriques, re-
alça que 65% dos turistas que 
aparecem por lá são de Sal-
vador e do Recife e mais 20% 
vêm do restante do País.

De olho nessa lacuna, a 
agência CRIAtur passou a re-
alizar passeios diários para as 
vinícolas e fazendas de uva e 
manga com o objetivo de in-
centivar a população local a fa-
zer turismo na região.

 O serviço inclui transfer 
até as fazendas e fábricas da 

Programação para quem já mora 
bem pertinho do ponto turístico
Passeios diários foram criados para vinícolas e fazendas de uva de e manga, visando 
a estimular a população local a fazer turismo na região do Vale do São Francisco

Miolo (Vinícola Ouro Verde) e 
GrandValle, ambas localizadas 
no município de Casa Nova, na 
Bahia, além da Rio Sol (Vitivi-
nícola Santa Maria), em Lagoa 
Grande, que fica em território 
pernambucano. Os roteiros po-
derão ser feitos a partir de duas 
pessoas e incluirão, na produ-
tora de vinhos, uma recepção 
panorâmica, visita à área de 
desengace, laboratório, destila-
ria, barricas, além de uma aula 
rápida de degustação. Para 
Tyalla Morgana, diretora da 
CRIAtur, a iniciativa propor-
cionará um caminho mais fácil 
aos grandes atrativos turísticos 
da região. “Percebemos que 
muitos turistas têm dificuldade 
em encontrar informações de 
como fazer essas visitas, ou só 
encontravam disponibilidade 
nos fins de semana. Nossa es-
trutura comporta saídas de se-
gunda a segunda", explicou. Na 
fazenda, poderão ser vistos os 
campos de uva, manga e a área 
de packing house, com degus-
tação das frutas e sucos comer-
cializados pela empresa. Caso 
o roteiro seja feito com grupos 
menores, uma visita ao Miran-
te do Lago de Sobradinho para 
o por do sol poderá ser incluída 
no roteiro, bem como outros 
atrativos regionais.

Fim das Olímpiadas. Início dos Jogos 
Paralímpicos – Hérois em cena. 

Clássico da virada.

As Olimpíadas Rio 2016 acabaram. Muitos recor-
des foram batidos, tristezas e alegrias permearam esse 
grande evento esportivo. A seleção brasileira no futebol 
masculino, finalmente conseguiu o ouro. A final contra 
a Alemanha foi acirrada e a decisão acabou indo para os 
pênaltis. Título inédito para o futebol nacional (1x1 no 
tempo normal e 5x4 nos pênaltis). 

A decepção fica por conta do futebol e do vôlei femi-
nino. Foram criadas muitas expectativas em cima dessas 
duas modalidades. No futebol fomos 4º lugar e no vôlei, 
infelizmente, não chegamos nem se quer nas semifinais. 

Quarta Feira, dia 7, iniciou-se os jogos Paralímpicos 
Rio 2016. A abertura foi belíssima e emocionou todos os 
presentes no Maracanã. Esta festividade esportiva que, 
conta com heróis que buscaram a superação nas suas vi-
cissitudes, com garra, esforço e persistência, irá durar 11 
dias. O Brasil encontra-se em 5º lugar no quadro de me-
dalhas. E até está terça, dia 12 de setembro, já possui 43 
(10 de ouro, 21 de prata e 12 de bronze). O quesito supe-
ração é retratado e ilustrado neste evento. Vamos Brasil!

Já nos campeonatos nacionais, Sport, Santa Cruz, 
Náutico e Salgueiro continuam com seus embates. Neste 
domingo, Sport e Santa Cruz protagonizaram um clás-
sico repleto de emoções. O jogo aconteceu na Ilha do 
Retiro e o time tricolor conseguiu abrir 2x0 até o início 
do segundo tempo (gols de Keno e João Paulo). Após o 
segundo gol, o leão conseguiu uma reação espetacular 
e empatou (Gols de Durval e Rodney). A peleja estava 
acirrada, bola na trave, muitas faltas e o tricolor marca 
o terceiro, Bruno Moraes. Porém, o time do Sport não 
se entregou e foi buscar o resultado. Mais 3 gols (Ruiz, 
Vinicius Araújo e Everton Felipe) e o time rubro negro 
conseguiu uma vitória importantíssima, 5x3 placar final. 
Diante do seu maior rival e depois de estar perdendo por 
2x0, o leão renasceu das cinzas. Na próxima rodada, o 
Sport (13º) enfrenta o Atlético Mineiro (3º) fora de casa 
e o Santa Cruz (19º), dentro de seus domínios, pega o 
Atlético Paranaense (7º). 

O Náutico enfrenta problemas para seguir os times 
que brigam pelo acesso. Na 11ª posição, as chances do 
timbu voltar à elite do futebol vão diminuindo cada vez 
mais. No jogo desta terça feira, incrivelmente mais um 
0x0 contra o Joinville, fora de casa. Na 26ª rodada o tim-
bu irá enfrentar o Paysandu (14º), na Arena Pernambu-
co. O Salgueiro continua na briga. Em seu último jogo, o 
carcará conseguiu vencer o lanterna do grupo A, River-P1, 
por 1x0. Em 7º lugar, ainda tem chances de melhorar sua 
classificação. Seu próximo confronto será contra o Con-
fiança, fora de casa e penúltimo colocado de seu grupo.

Apenas 15% dos turistas que visitam as vinícolas do Vale do São Francisco são moradores da região

Passeios estão saindo diariamente para visitas às fazendas e fábricas de vinho do Vale

Paula Theotonio

Paula Theotonio 
paulatheotonio@gmail.com

Paula Theotonio
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Turismo

A poucos metros do Mar-
co Zero de Recife, às margens 
do Rio Capibaribe e a poucos 
metros do Oceano Atlântico, 
existe um portal direto para 
a vida sertaneja. É através do 
Museu Cais do Sertão que cer-
ca de 12 mil pessoas por mês se 
transportam para essa região 
do Nordeste, tão embebida em 
preconceitos e, de lá, conhe-
cem sua história, geografia e, 
principalmente, cultura. O es-
paço foi idealizado como um 
grande ode tecnológico à obra 
de Luiz Gonzaga - indo além 
do já existente Museu Gonza-
gão, localizado no município 
de Exu, onde nasceu o Rei do 
Baião. Porém, acabou viran-
do um centro de referência da 
região geográfica que o artista 
representou ao longo de sua 
vida. Ao longo de seus dois 
mil metros quadrados, o Cais 
do Sertão oferece, aos visitan-
tes, exposições permanentes, 
estúdios de gravação, espaços 
de convivência e oficinas, além 
de totens com a obra completa 
do sanfoneiro e compositor. A 
experiência sertaneja começa 
pela entrada do antigo Arma-
zém 10 do Porto do Recife, 
onde um pé de juazeiro repou-

sa no aguardo dos visitantes. 
Adentrando no Cais do Sertão, 
os fãs do maior sanfoneiro do 
País são impactados pela ex-
posição Joias da Coroa, com 
sanfonas e réplicas de trajes 
usados por Gonzagão. A pri-
meira entrada à direita leva di-
reto para a mostra Sorriso do 
Sertão, com 20 fotografias de 
Fred Jordão e uma represen-
tação do Rio São Francisco, 
povoado por peixes e que di-
vide o espaço em sete territó-
rios: Viver, Ocupar, Trabalhar, 
Cantar, Criar, Crer e Migrar. 
Não há uma lógica ou ordem 
no roteiro, muito menos é 
possível determinar quanto 
tempo você pode passa no lo-
cal. Dá para se perder - ou se 
encontrar - nas exposições de 
objetos típicos de casas de tai-
pa e barro; e nas estações mu-
sicais, seja ouvindo as canções 
de Luiz Gonzaga ou gravando 
uma canção com sua voz. Em 
Migrar, ouça sem pressa aos 
relatos de nordestinos que ti-
veram de se mudar de sua terra 
natal. A mostra a Sala Sertão 
Mundo, por sua vez, traz o im-
perdível e emocionante curta 
“Um Dia do Sertão” (16’/Mar-
celo Gomes).

 Entre os que conceberam 
o museu, estão o antropólogo e 

Histórias do Sertão à beira do mar
Ao longo de seus dois mil metros quadrados, o Cais do Sertão oferece, aos 
visitantes, exposições permanentes, estúdios de gravação, espaços de convi-
vência e oficinas, além de totens com a obra completa de Luiz Gonzaga

poeta Antonio Risério e a per-
nambucana Isa Grinspum Fer-
raz, responsável pela curadoria 
e direção de criação. Ela, que 
também trabalhou na concep-
ção do Museu da Língua Por-
tuguesa, é apontada como res-
ponsável pelo conceito de um 
espaço dinâmico de convivên-
cia, diversão e conhecimento, 
além de polo gerador de ideias 
e vivências. 

 Entre os artistas que contri-
buíram para o acervo do espa-
ço, estão: Tom Zé, José Miguel 
Wisnik, Frederico Pernam-
bucano de Mello, os cineastas 
Kleber Mendonça Filho, Lírio 
Ferreira, Paulo Caldas, Marce-
lo Gomes e Camilo Cavalcanti, 
além do xilogravurista e corde-
lista J. Borges.

 
Visitação

 Após uma série de desacer-
tos com o Instituto de Desen-
volvimento e Gestão, que leva-
ram o local a interromper suas 
atividades várias vezes ao longo 
de 2015 e 2016, hoje, o Cais é 
mantido pela Fundação Gilber-
to Freyre e segue aberto de terça 
a sexta, das 9h às 17h, e das 13h 
às 17h, aos sábados. A entrada 
custa R$ 10 inteira e R$ 5 meia. 
Às quintas, a visitação é gratui-
ta. Telefone: (81) 3089-2974.

Por Ana Thereza Ramos Lira
Publicitária
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A Princesa dos Canaviais

O título pode até parecer auto-explicativo, mas por trás 
dele existe uma incrível historia de coragem e luta. Ribeirão, 
município localizado a 90 km de Recife, tem a origem do 
seu nome, devido a um ribeiro afluente do Rio Amaraji que 
banha a cidade.

O município é conhecido como “Princesa dos canaviais”, 
e segundo historiadores, este título esta relacionado a um 
acontecimento no passado da cidade. No inicio do século 
XVI, os portugueses traziam negros africanos de suas colô-
nias para trabalhar nos engenhos de açúcar. Nessa época a 
região era conhecida apenas como a terra da cana. Também, 
nesse período, residia na cidade, o senhor de engenho mais 
rico de toda região da mata sul de Pernambuco. Quando uma 
de suas escravas acabou engravidando de outro escravo, a 
senhora (da escrava) que não gostava de crianças, decidiu 
como punição cortar a cabeça da escrava na frente de outros 
escravos para conscientizar-los acerca dos seus comporta-
mentos. Apreensiva, a escrava conseguiu a ajuda de iguais 
para fugir e correu para dentro dos canaviais. Lá entrou em 
trabalho de parto e em seguida faleceu. A criança foi encon-
trada ao lado do corpo da sua mãe, entre os canaviais cho-
rando, por capatazes da fazenda. Dizem que seus delicados 
olhos azuis comoveram a alma dos capatazes e deram-na o 
nome de Princesa dos Canaviais. Por ser bonita e por nas-
cer em um berço esplendido, o canavial. Mais tarde, o nome 
Princesa dos canaviais foi colocado como slogan da cidade.

Ribeirão tem um grande desenvolvimento na produção 
de cana de açúcar e todo ano quando termina o tempo de 
moagem da cana tem uma comemoração para a cidade. A fa-
mosa festa da cana no mês de janeiro, muito animada e com 
atrativos musicais e de diversão a festividade atrai muito vi-
sitantes a cidade.O Carnaval na região, ao longo dos anos, 
vem mantendo uma tradição, suas Cambindas de Ribeirão. 
É um bloco carnavalesco que vai às ruas, lembrando o tem-
po da escravidão e que todos os integrantes se pintam de 
preto, com direito a rei e a rainha. Eles também saem nas 
ruas orando. Essa tradição dura mais de 40 anos. Vale muito 
uma visita a essa bela região para conferir de perto todos os 
atrativos que ela tem a oferecer.

Exposição int itulada Joais  da Coroa dá boas-vindas aos v is itantes  no Cais  do Sertão

Paula Theotonio 
paulatheotonio@gmail.com




